
Paulo e os
falsos apóstolos



Alvo da lição
O aluno será capaz de

saber o que a Bíblia diz sobre os falsos
apóstolos e as ações deles;
como o obreiro cristão deve reagir
quanto à remuneração;

sentir desejo de ser leal ao Senhor;

agir para evitar a vanglória e atuar no
ministério como quem serve.



Introdução

Havia em Corinto quem questionasse as
credenciais apostólicas de Paulo e
proclamasse um evangelho diferente.

Mas foi a ingenuidade dos coríntios, diante
das alegações dos falsos mestres, que levou
Paulo a dizer-lhes algumas verdades, a fim
de que rejeitassem a doutrina dos tais
mestres e condenassem os seus métodos.



I. O receio da deslealdade da igreja
(2Co 11.1-6)

1. Desleais para com Deus (2Co 11.1-2)

2. Desleais para com Cristo (2Co 11.2-3)

3. Desleais para com o evangelho (2Co 11.4)

4. Desleais para com a verdade (2Co 11.5-6)



Aplicação para hoje

Como a “serpente” tenta enganar
os filhos de Deus hoje? (vs .12-15)



II. A relação do obreiro com o dinheiro
(2Co 11.7-15,20)

1. O comportamento adequado (2Co 11.7-11)

a. Agiu com humildade (2Co 11.7-9)

 Paulo trabalhou (cf. At 18.1-4)

 Paulo aceitou outras ajudas (vs. 8-9)

b. Agiu com sinceridade (2Co 11.10)

 Havia um propósito (cf. 1Co 9.15-18)

c. Agiu com amor (2Co 11.11)



II. A relação do obreiro com o dinheiro
(2Co 11.7-15,20)

2. O comportamento inadequado dos falsos
obreiros (2Co 11.12-15,20)

a. Agiam com orgulho (2Co 11.12)

b. Agiam com falsidade (2Co 11.13-15)

 Paulo defendia a legitimidade da
remuneração do obreiro (1Co 9.3-14)

c. Agiam de forma abusiva (2Co 11.20)



Aplicação para hoje

O que o apóstolo Paulo diz a
respeito desses falsos obreiros
pode-se aplicar aos falsos mestres
de hoje? Como? Em que aspectos?



III. A vanglória do obreiro
(2Co 11.16-19)

1. Vanglória é tolice (2Co 11.16-17)

 Paulo se fez de insensato para ser
ouvido

2. Ostentação é carnalidade (2Co 11.18-
19)



Aplicação para hoje

Por que Paulo considera a vanglória
uma tolice?



IV. As credenciais e a provação do 
obreiro (2Co 11.21-33)

1. Sua experiência e sofrimento (2Co 11.22-27)

 Ler Atos dos Apóstolos

2. Sua preocupação com a igreja (2Co 11.28-29)

 Bem-estar das igrejas, saúde espiritual dos
crentes

3. Sua experiência de submissão (2Co 11.30-33)

 Momentos humilhantes e de perseguição
(At 9.23-25)



Conclusão

1. Pense em situações da vida cristã em que
temos sido desleais para com Deus, o Pai;
para com o Senhor Jesus Cristo; para com
o evangelho; e para com a verdade. Como
podemos nos corrigir?

2. Ao examinar a experiência do apóstolo
Paulo, quais seriam as credenciais
recomendáveis ao obreiro cristão hoje?


